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Pevam Iĸjc mcsmo a nossa collcf.-io rontendo 80 figurinos
novos com anostras bordauas , representando dc modo muito

exacto a excufão marívilhosa dos nossos bordados afamados,

assim como os nossos cataiogos ue bordaJos p*a roupa branca

e pequenos artigos com verdad-iro bnrdado suissc

Ei.ta collecão e cnviada fraiĸa conlra
-

de j centavos.

A escolha comprehendc blusas e vcsiidos para senlioras,
rneiinas e meninos em cambrau , Voiie, Oéie, Transparente, Toile, elc. e

Mjure sedas novidades drsde frs. 3.2\ Os nossos hordados, como não são cor«

tados podem ser confeccionados f«icilmente soDie lodos os padroes.

. cmessa d'um sello

Ao mes«o terapo ofterecemos a nossa collefão das ultimas novidadrs em estofos de seda para vestidos

e blusas: Crêpe, Duchesse, Tafetis, Foulards, etc,
camhraia suissa 1A1 cm ue laigura desue frs. 1.35 o mctro.

Grandissinia escolha sobretudo em preto, meio luto, assim como em branco e côr. Esta collecão e egual-

mente enviada franca ontra a remessa d'ura sello postal de 5 centavos.

G.3c/îCt>eíjerãLO. Xucerne, 82 (SuissaJ.

Trwwnr'w:iVi'i' iitfir.wiBTrnn1 V^m3U_m^qiJMUUM^X^»Jt_V^
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Não ha melbor adubo pnra con-

aeguir boas produccôes de generos
que o de Guano, cuja materia

nrima se compôe de carnes e pei-
xes inutilisados, disposta para a

nutrir;ão dos campos por aper-
feicoados processos chimico1.

Sua prodigiosa accão creadora

exerce-se sem que as terras a que

ieja applicado se esterilisem, como

•uccede, em geral, com o emprego
de purgueiras, compostas de areia
moída.

Assim todo o agricullor que

emprega ;m suas sementeiras ndu-

bos de, Guano, recolhe sempre abun-

dantes generos e seus carapos
conservam aquella vida activa ne-

cessana para pioauecoes compen-
sadnras.

Para cada geira de terra de

milho bastani 100 kilos, devendo

lanqar-se no rêgo do arado antes

Je tumbar a Jeira, o que é facil

segu'unlo uma mulher apôs o ará-

do a deitar o Adubo de Guuno.

Outro processo para a semen-

teira do milho. um tanto mais

trabalhoso, porém mais retnune-

rador, é. depois de estar um cam-

po lavrado e gradado, abrir ccva-
chas para a semente.

No fundo di> covacho deita-se

uma pequena mão cheia de Adubo

de Guuno. Sobre o Adubo de Gua-

no um pouco de terra, mesmo com

o pé de quem deita o Guano, e

sobre essa terra a sem^ie, aca-

bindo-se com mais lerra de en-

cher a côva.

Na sementeira da batata usa-

se o mesmo procesao.

O Adubo de Guano tem a gran-
de vantagem de engordo.. os vi-

nhedos, já ap^'.í'" ûo em fructos

varios, dispostoa noa campos que
tenham videiraa, já na terra exclu-
sivamente desiinada a videiras.

Quem usar um anno o Adubo

de Guano jámais empregará pur-
gueiras nos seus campos.

0 Adubo de Guano vem dire-

ctamente da fabrica de Lisboa e

vende-se em BRAGA a 1$100 réia

cada sacea de 50 kilos, em casa de

VILLELA & IRMÃO

Rua dos Martyres da Republica; 83

Na administragão dos ECHOS DO MINHO-Braca, esîá

á venda papel para o rol da dcsobr/ga,



Revisfa lifferaria semanal de informasio graphica
=ODO—

Proprietario, Joaqulm A. Perelra Ylllela. Director, Dr. F. de Sousa Gomes Yelloso

EDITOB ADMINISTRADOR

Antonlo José de Carvalho. Glemente de Campos A. Pelxoto.

Braga, 24 de abríl de 1915
redacqAo, administraqão etypographia

83, R. dos Martyres da Republica, 91
Não se restituem os orlglnaes

Numero 95—Anno II

PORTO—0 CadaVer da ex.ma snr.a D. Luiza Arminda F. de 5á,

saudosa esposa do ex.mo snr. com.dor Domingos Q. de 5á, em camara ardente no dia do funeral



I <3ironicá <fe
[si&h

CIV

.8

IMPRESSÔES MINHAS
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|0U hoje narrar ao leifor as minhas im-

prssôes de conferenfe. Porque assim

como é de uso escreve-las quem ou-

ve, pode bem escreve-las quem falla. embora

não seja isfo o commum. Dá-se, porém, o ca-

so de o mais impressionado não ser geral-
menfe o conferenfe, senão os ouvinfes.

N'aque la noife, eu fracfei de esclarecer

qual a alfifude da Egreja peranfe as fôrmas

de governo.

Um assumpfo candenfe, como se vê, e

que mereceu a honra de ser chamado inoppor-

funo por um dirigenfe realisfa que melhor que

ninguem sabe as occasiôes em que os princi-

pios sôam aspero como aquelle verso ferrivel

do Orpheu:

z-z-z-z-z-z-z-z-z-z-z-z- z-z

Um amigo, a fifulo de negocio grave,

chamou-me para dizer que não irritasse, um

illuslre sacerdofe chegou a encolher esphyn-

gicamenfe os hombros largos e a esfender o

labio inferior, murmurando cnfre sério e fe-

meroso, como se discutira a vicforia d'Allc-

manha. eslas palavras: — não sei, não sei,

não sei . . . pode não convir.

O cerfo é que eu já escrevêra a confe-

rencia e me dispuz a salfar fodos os obsfacu-

los como um jockey. Para isfo falvez muito

concorresse, além dai minhas radicadas

crencas, o não fer afraz dos meus vinfe e

dois pécha nem responsabilidade no passado.
Vim das salas do Cenlro de Coimbra,

como fanfos, para uma posicão de infeira in-

dependencia, olhando o passado e o presenfe
com a screnidade fria que se requer em

quem não vive de formulas feitas nem paufa
as phrases por narizes de cêra.

D'esta sorfe o fufuro pode-se encarar

com desassombro ... e, afinal, nenhum de

nás, os novos de Coimbra, nada devendo

aos da direifa e aos da esquerda, apenas

desejam que ao niorrer a mesma alfivez lhes

sirva de epifaphio, decididos como esfão, n

manfer inconfundivel o presligio dos principios calholicos e

a jogar a sua aulonomia no meio da bafalha moderna. Mas

paremos . . .

. . . O salão esfava cheio. Não vi, devo dizê-!o. aquel-
les vulfos afamados de habifués das sessôes solemnes, mas

apenas uma forfe camada de rapazes, amigos, e alguns ou-

fros que para alli feriam ido menos pela publicidade do meu

nome do que pela momcnfosidade da minha fhese.

Quando disse ao que vinha, do allo do eslrado, devo

confessar a conviccão em que estava, de que, além dos

meus amigos e camaradas da Juvenfude, a grande massa fi-

caria inerfe ao que eu diria em confraposiíão e.-fabelecida

com a prosa farfalhuda das ga êfas.

E assim, julgaido dever fornar preciso o meu pensa-

menfo de cafholico, comecei desenrolando

os syllogismos da doufrina como quem

desenrola um fapêfe raro e ignorado pela
maior parfe da genfe, devagar, expondo-o
bem é luz. Gasfei falvez uns vinfe minufos

n'esfa farefa ingrafa em que arriscava fodo o inferesse palpi-
fanfe do meu honesfo trabalho de oifo dias. Mercê de

Deus, a doufrina cahiu bem deduzida e bem vincada . . .

Terminára a primeira parfe da conferencia. A meu lado e

ao fundo, em frenfe ao palco, vi alguns anligos presos poli-
ficos curiosos. E francamenfe, isfo excifou-me. D'ahi por

deanfe o problema da adhesão dos cafholicos, como cafho-

licos, á Monarchia ou á Republica, absorveu-me. Cenfenas

de olhos mc fifavam. Eu ganhava calor na exposicjio. E veja

agora o leifor pacienfc que me afura: as inferrup^ôes de ap-

p'ausos comegáram.
Da primeĸa vez esfranhei. Pareceu-me quasi impossi-

vel que applausos se fizéssem á affirmagão fão simples de

que a Egreja não podia ligar o seu desfino immorfal a uma

forma de governo que apparece hoje para morrer amanhã...

Seria engano ?

D'ahi a e'paqo, desfibrando pouco a pouco a velha

manfa regalisfa, eu declarava que a obra dos senhores do

Esfado, n'esse fempo, fôra apenas de humilhagão e de ver-

gonha. e fanfo assim que cm fins de sefembro de 1910 o re-

galismo e a realeza rasgaram as ulfimas paginas da Concor-

dafa com a ponfa das bayonefas que expulsavam do paiz as

vanguardas congreganisfas do exercifo catholico.

De novo os applausos esfalaram, e eu vi bem que es-

fava fallando ao corogão e ao espirifo da assembleia.

Por fim, como" um jornal dissesse n'esse dia que á

Egreja não cra indifferenfe vêr fremular no alfo dos campa-
narios a bandeira vermelha e verde ou a azul e branca, eu

rebafi-o declarando que eram esses gonfalôes d snecessa-

rios pois no alfo dos fe nplos cafholicos oufra bendeira es-

fava e essa eferna — a cruz — que não cohira com a queda
da ccrôa e não cahirá com o baquear do que ahi está de

gorro phrygio.
Os applausos enfũo recrudesceram e embargaram o

som da minha voz ao terminar. Fiquei confenfe. A ideia pura
da fé era enfen idũ . . . A grande massa, embora a menos

famosa nas gazêfas. con prehendera o esforco do nova or-

ganisnijão (alholica lancadt,.

E oí-ra ferminar, caro leifor, confar-fe-hei que dois

commenlarios ao fim, me impressionaram.
Um, de um mogo que se calou, falvez embafucado com

aquella pcregrina ideia de que os c enles prefendem habifar
em casa cparfe, dos realisfas. é de vêr.

Oufro, de um cullo operario que me disse: — Felici-
to-o. A sua conferencia compensou-me de fodos os desgos-
fos que livc . . . por causa do Abundio, que Deus guarde !

F, V.
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OA. incorrigivel leitora: Reincide

na politica mas d esta vez com

razão. Agora sim —

pôde ufa-

nar-sc — vou chamar-lhe thalassa. Fiz o possivel e tentei o impossi-
vel, para a affastar da polilica, mas vejo baldado o meu honesto

esforco. Quer?! Pois seja minha adoravel amiga, seja . . . Eu é que

desejava a sua alma muito acima de tanta pequcnez miseravel, de

tanta vergonha. . . Queria o seu espirito adoraval, mais entretido nas

pequeninas artimanhas subtis, das suas rendas, que propriamente
envolvida nas malhas eslreilas da politúcasoez. Mas que fazer? Os

seus argumenlos quasi me convencem. O rr.omento é grave
— tem

razão— E' tragico. é pavoroso, convenho. Ou a monarchia ou o

VILLA VERDE— O rev. Manuel d'Araujo. parocho de Sanfa

Marinha d Oleiros, fazendo a visito paschal aos seus parochianos

suicidio. Dentro d'isto é quc já não ha rcmcdio possivel. não ha

solucão ... Sô a monarchia nos pôde restiluir a tranquillidade, o

credito, a paz, tão necessarias ao progresso economico e moral da

nacão, mais— á garantia da independcncia.
Por agora, sá vemos o fim. Esfa situacão não conduz a coisa

nenhuma ou melhor, arrasta para o fim. Afinal é o processo manso

de liquidar uma nacionalidade. Affonso Costa liquidaria a patria a

chicote, a tirc. O actual governo vae liquida-la com mansidão. A

republica até aqui. governou com uma navalha entre os dentes; ago-

ra quasi governa de joelhos . . .

O general Pimenta de Castro faltou aos seus compromissos,

faltou ao seu passado, desvirluou a sua missão. Empurrado para

ANNO II ll/ustracão Cathohca Hag. 675



sigencia, da mansidão e ha-

de estatellar-se pelo ridiculo...
E' duro é, mas é assim. Vê,
no que liquidam as suas illu-

sôes? . . .

A republica não pôde con-
solidar-se, porque é odiada

pelo paiz, porque nos seus in-

certos quatro annos de vida,
tem demonstrado largamente
os seus erros e os seus crimes.

Para estabelecer a harmo-

nia entre a familia portugueza.
seria necessario obrigar o paiz
a pronunciar-se pela legalida-
de antes que se pronuncie ine-

vitavelmente pela revolugão.
Mas isso é que elles não

fazem, minha ingenua leitora,

porque ambos teem o mesmo

o poder em circumstancias ex-

cepcionaes para restabelecer

a harmonia entre a familia

portugueza, elle pretende mui-

to simplesmente engrossar
uma faccão.

£> Pacificar um paiz não é.

positivamente. impôr-lhe por

meios brandos um regimen

que elle odeia.

O que pretendia Affonso

Costa? Consolidar a repu-

blica.

O que pretende o snr.

Pimenta de Castro? Consoli-

dar a republica.
Um, empregou a violencia,

o panico, o terror e cahiu

entre odios e apupos. Outro,
serve-se da brandura, da tran-

anli-patriotico desejo: conso-

lidar a republica.
Afînal são dois dictado-

res, com processos differentes

mas com identicos fins . ..

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

PENAFIEL—A visifa paschal
na séde da Juvenfude Ca-

fholica, cuj'a recepgão foi

feifa no meio do maior en-

fhusiasmo.

2)—A visita paschal, sahindo
da séde da J. C

3)—Um aspecto da rua For-

mosa por occasião da visi-

fa paschal.
(Clichés do phot. nm. enr.

Braz F. S. Meirellea)



qtt^idiro ~srx^ro
(A' minha amiga Zulmira de Mello)

Simplesmente emmoldurado

N'um caixilho de janella,
Disfructo um quadro, que a tela

Não pôde reproduzir.
Não ha pincel amestrado

Nem tintas p'ra o colorir :

No valle, junto do outeiro

Que no azul o dorso empina,
Onde vegeta a bonina,

Onde a ovelha se apascenta,

Semelha o prado um canteiro,

Que mil côr's ao sol ostenta.

Do dia o rei magestoso

Partiu. A Lua produz
Com o seu manto de luz,

Novo effeito sobre o praclp.
E o quadro sempre formoso,

Sempre bello e variado

Que encanto Ihe dá, que gra?a,

A egrejinha na planura!
Cheira de dia a frescura.

De noite alveja ao luar,

Tal como o rio que passa,

De pedra em pedra a salfar.

—Amigo a que as lavadeiras

Vão dizendo seus pezares,

Em dolorosos cantares

Que brotam do coracão.

Narram-lhe suas canceiras,

A morfe d 'uma illusão . . .

Manjo de 1915.

E o rio que ternamente

As escuta, a suspirar,

N'um continuo deslizar

Sobre o tapete d'areia,

Entoa _uma aria dolente

Como canto de sereia.

Se n'essas almas singelas

Porém scinfilla o prazer,

Chama-as o rio a correr,

Conserva-as perfo de si,

Alegre folga com ellas

E com ellas canta e ri.

Sopra o vento. A roupa leve

Que está na corda estremece

E cada lengo parece,

Agitando-se no ar,

Por sua alvura de neve,

Ser uma pomba a adejar.

Mas este quadro risonho

Sô eu disfrucfo. E a janella !

Ninguem mais se abeira d'ella,

Sô eu tenho esse condão.

Foi aberfa por um sonho,

Na minha imaginacão.

Elvira Neves Pereira.

ANNO II ll/ustragão Catholica HAO. 677 ®



05 ALUE5 . .

(Folar da Paschoa ao amigo dr. BiVar)

OOO

"AS mais numerosas e nobilitadas, cn-

tre nôs e em nossos dias, é lalvez

a gens ALVES, bem quc o não

parega á primeira visfa. Sobre estc appellido
de substruccão. tão liso e modeslo, asscnla

muito bem. qualquer oufro. como o elcmento

differencial sobre o genérico; dando assim a

determinacão da especie por genero c differenr;a,

como queriam os logicos e usavam os roma-

nos antigos na sua organisacão social.

Ainda por cslas aldeias se cmprcga o lci-

mo gcnfe, no senlido de parentela. Assim di-

ziam em nossa casa na minha creacão : *A nos-

sa gertte de Ervideiros» ,
*a nossa genle cle In-

festa» ,
*a nossa gcnle de Pergoim. para incli-

car oufras tantas familias parenlcs nossas, rc-

sidentes n'essas localidades. Sc por outras par-

tes se usa assim fallar, não o sci ao cerlo ncm

faz ao caso; por não tratarmos agora de liqui-
dar esse ponlo.

Dêmos de barato que os nossos ALVES

represenfem ainda uma gens. vinda até nôs des-

de os tempos de Numa Pompilio, á qual cha-

mariamos Alvesca ou Alvina se n isso não hou-

vesse inconveniente : espero que não haveria.

Ora vejamos:

Dr. Alves Vicenfe, (o Cambado) theologo, ju:
risconsulto, advogado em Braga.

LISBOA — A manifêsfagão de sympathia
ao governo

O chefe dogoverno. gencral snr. Pimcnta de Castro

e o minisferio, agradeccndo a manifesfagão

O

u

Dr. Alves Marfins, theologo. estadista, bispo
de Vizcu.

Dr. Alves Passos, (Manuel) medico-cirurgião,
professor, Braga.

Dr. Alvcs (\c Sá, jurisc, advogado. Lisboa.
P.L' Alves de Casfro, Iheol., professor, Braga.
Dr. A/vcs Pereira, med.. Arcos de Val-de-Vez.

O povo desfí/ando deanfe do ministerio

PAG. 678 ll/ustracão Catholica ANNO II
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Dr.

Dr.

Dr.

Dr.

Dr.

Dr.

Dr.

A/ves

Alves

Alves

Alves

Alves

Alves

Alves

Dr. i4/ves

P.e Alves

Sr. Alves

Dr. Alves

P.e Alves

Dr. Alves

Dr. Alves

Sr. Alves

de Souza, theol., professor, Coimbra.
Mafheus, theol., prof., orador, Braga.
Mendes, theol.. prof.. orador, Porto.
de Moura, theol., professor. Braga.
de Mello, juris., professor, Brega.
dos Saníos, theoí., prof., Coimbra.

AIore/ra,juris.,estad.,prof.,Coimbra.
da Cunho, theol., prof.. Loanda.
Machado, theol.. parocho,, Celorico.
de Arouj'o, professor, Braga.
Maffoso, theol., prof., bispo da Guar-

da.

da Lomba, theol., parocho. Amares.

de Matfos, fheol., arcebispo de My-
thilene, Lisboa.

Ferreira, juris.. juiz de direifo. Lisboa.

Rogadas, tenente-coronel. Loanda.
0

de ser coada pelo filtro da genfe il/usfrada ; e

d esfa mesma nem toda foi recenseada pôr fal-

ta de noticia, como é obvio aliás. Quem quizer
accrescenta-Ia ou corrigi-la. mande para a //-

/ustragão Catholica onde espero que esfa ap-

parecerá.

Nofemos por conclusão:

l.u Que o appellido sobreposto a Alves e

se não repete mais que uma vez, e imperfeita-
mente, pela addiccão de outro;

2.° Que o esfudante AGUIA diz muito com

a côr local das monfanhas da sua provincia na-

lal; e assim mesmo o LIRIO com a amenidade

dos valles do nosso Minho;

LISBOA — Ainda o movimento militar de outubro. Os accusados respondendo peranfe o

fribunal milifar vendo-se em prímeiro logar o major snr. Cosfa e Ornellas

e na segunda fíla o snr. Consfancio Roque da Cosfa

(Clichés do nosso corresp. phot. de Lisboa)

Sr. Alves Loureiro, capitão de mar e guerra, g
Lisboa.

Dr. Alves Corrêa da ,S//va, theol. . prof.,Porto.
Dr. Alves da Veiga, jurisc, diplomata, Bruxel-

las.

Sr. Alves Cerdeira, capitalista, Braga.
Sr. Alves Corrêa, jornalista, Lisboa.

Sr. Alves Lopes, estud. theol. em 1860, semi-

nario, Braga.
Sr. Alves Salgado, estud, theol. 1860, semi-

nario, Braga.
Sr. Alves Âguia, estud. lyceu, Braga, trasmon-

fano.

Sr. Alves Lirio, estud. lyceu, Vianna, minhofo.

Fico-me a 30

Mais longe iria a inscripcão, se não tivera =

3.° Que o que não diz muifo bem é, entre

tantos theoîogos da lista, tenha vivido e morri-

do como christão fervoroso quem o não era. o

medico; e ao contrario, o mais graduado nos es-

tudos theologicos haja resvalado e lastimosa-

menfe na apostasia. Altos juizos de Deus!

Oremos por elle e olhemos por nôs. Segu-
remo-nos ao mastro da Cruz confra os venda-

vaes do mundo, e bradêmos na borrasca com

alma e coracão:

'O' Deus que sois a verdade! deixae-me

unir comvosco em amor perpeluo* (1).

M. C.

(l)O verítas Deus, fac me unum fecum in charitate

perpetua.
(KEMPIS, I, 3.)
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Sanatorio

Souza Martins o

famento de altitude que a doen?a requer. pela
sua falta de meios.

E' pois da maior utilidade, para os neces-

sifados, o Sanatorio Souza Martins. que du-

000

OM o nome de um

dos maiores medi-

c o s porfuguezes
mandou a Assistencia Nacio-

nal aos Tuberculosos, bene-

merifa instituicão do passado,
creada pelo exforco d'um pu-

nhado de almas caridosas,

construir na cidade da Guar-

da — a mais alta de Porfugal
—

o Sanatorio Souza Mar-

tins, para tratamento de doen-

gas pulmonares.
Este estabelecimenfo. que

Casa de j'anfar e salão d inverno

GUARDA—Sanaforio Souza Martins. Pavilhão n.° 1

plamente safisfaz o fim para

que a Assisfencia foi creada.

Áqui enconfram os, infelizmen-

fe, atacados do horrivel mal.

fodas as condicôes exigidas
para o seu completo restabe-

lecimento.

Revestidode todas as com-

modidades e confortos, tem o

Sanatorio Souza Martins uma

uma vista soberba, pois se

enconfra a 1 .039 metros de

altifude, nas cercanias da Ser-

ra da Estrella gosando-se d'el-
le, n'um vastissimo horizon-

te, um panorama emocio-

nanfe.

rivalisa com os mais aperfei-
Coados que existem na Suis-

sa e outros paizes propicios
ao tratamenfo da tuberculo-

se pela cura ao ar livre, é

digno, por todos os motivos,

de ser conhecido dos nossos

leitores.

A Assistencia Nacional aos

Tuberculosos que tem espa-
Ihado por todo o paiz os

meios mais adequados ao de-

bellamenfo da terrivel doen-

?a tem n'esfe Sanaforio a sua

melhor alma. Aqui ha, além

de dois pavilhôes para pen-

sionisfas, um ferceiro para

pobres.
N'este pavilhão aprovei-

tam os que lhes era comple-
tamente impossivel fazer o tra-

W-r'i-'W* >.■■»::
■
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Monumento a Souza Martins

G
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N'elle encontram os doen-

tes o melhor meio de es-

quecerem a doenca, pois além

d'um confortavel salão d'in-

verno, onde ha sessôes cy-

nematographicas todos os do-

mingos, tem uma enorme cer-

ca com um frondoso pinhei-
ral e um bem cuidado jardim
que produzem um conjuncto
deveras agradavel.

Agora na epocha inver-

nal é este parque caracterisa-

do por constantes nevôes. que
são o encanto dos doentes,

que procuram na neve uma

serie interminavel de brinca-

deiras inoffensivas á doenga.
taes como: a construcgão de

Combate de neve

blocos e figuras de neve e os

passeios sobre ella. onde im-

provisam distraccôes de toda

a especie.
Muito mai5 poderiamos di-

zer do San^tørio Souza Mar-

tins, onde nada falta para o

bom resultado d'uma cura cer-

ta, mas tem esta pequena no-

ticia o fim apenas de acom-

panhar os clichés. devido á

gentileza do distincto phofo-

GUARDA—Sobre os penedos depois da nevada

contra a funccionar o pavi-
lhão de 1 .:i classe e os chalets

independentes, unicas insfal-

lagôes com chauffage central,
melhoria que em breve será

extensiva a todos os outros

pavilhôes.
A' frente da direccão de

este esfabelecimento cnconfra-

se uma notabilidade clinica, o

snr. dr. Lopo de Carvalho, a

quem outras notabilidades me-

dicas nacionaes e estrangei-
ras tem presfado as maiores

homenagens, pela sua capa-

cidade como tisiologista. sen-

do medico adjuncto o snr.

dr. Amandio Paul tambem

considerado um dos mais com-

petentes na especialidade.
Guarda, Fevereiro.de 1915

S. R.

grapho amador. ex.m0 snr. AI

varo Soares d'Almeida e de

mostrar aos nosso leitores os

maravilhosos aspectos das ul-

timas nevadas n'este Sanato-

rio. vendo-se por elles liga-

dos o util ao agradavel.
Actualmente apenas se en-

PORTO—Uma fesfa desporfiva.— Uma phase do jogo

enfre o -Foof Ba/I Club do Porfo- e o 'Sporting Club de Vigo-
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PORTO— Team do Foof Ball Club de Porlo

^VMissa deMal?zortî
000

CrRA um domingo de Janeiro; um d'aquelles
dias em que o frio, o vento, a chuva ou

a neve tornam tão desagrada-
velmenfe o transitar pelas ruas.

O amigo do illustre Ale-

xandre Manzoni, aucfor dc

/ promessi sposi, achando-sc

de passagem por Milão, não

quiz desperdicar a occasião

de visiía-lo. Foi, pois, vê-lo

depois do meio dia e encon-

trou-o de muito mau humor.

— Que é que o apoquen-

fa?— pergunlou o nobre an-

cião. — E talvez o seu bello

céo de Lombardia que o torna

tão mal humorado?

Team do Sporting Club de Vigo

(Vencedores)

— Não, senhor, — respondeu Manzoni ; são

O estas mulheres da minha familia que teem a

Um aspecto da assistencia

Oufro aspecto da assistencia

(Clichés de J. d'Azevedo phot. da «111. Cath.»)

culpa. Empenharam-se em que

não fosse á Missa e na ver-

dade conseguiram-no.

— E muito bem fizeram.

Sahir á rua com um fempo

tão endiabrado podia causar-

Ihe uma pneumonia.

— Pois eu sustento que

fizeram mal, e provo-o.

Supponha que eu tivesse

ganho um premio da loteria

de duas ou tres mil libras. e

que para o receber devia ter

ido eu mesmo ao escriptorio

da Central, julga que ellas,

por temor do mau tempo me

fizessem perder o dinheiro fi-

cando em casa?
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E o que é certo, é que o amigo não soube g
que responder a tal argumcnfo.

Fastos do Catholicismo

000

SantaThereza

Nossos visinhos hespanhoes celebram este

anno com grande solemnidade o; centenario do

nascimento da mystica Doutora Santa Thereza

de Jesus.

Em Avila, sua terra natal, foi celebrada com

VJANNA DO CASTELLO

de Ramos

■A procissao

D. Mecia Ju/:a Pcreira Lopcs de Mel/o Macieí

Fal/ecida cm 15 de marco de 1915. na villa de

Ponle do Lima. com 79 cnnos de edade

Conforlada com os ulfimos Sacramenfos da Egreja, por
clla mc-ma pedidos, morreu aperfando de enconfro ao peifo
um Crucifixo e o Terqo, e bn^ando o ullima ben^ão aos fi-

Ihos c aos ncfos que a eslremeciam. A' nobreza dos seus

pergaminhos. pois csfava aparenfada com as prinipaes fa-

milias do Minho, soube junfar semprc os pergaminhos, mais

nobres ainda das su is v rfudes. No dia 14 de abril p. p. 30.°

do seu fallecimenfo, houve Officios solemnes na egreja de S.

Vicfor, Braga. cm que fomaram parfe 22 ecclcsiasficos d'esfa

cidodr, com a ossisfencia de grande numero de fieis, que
nssim quizeram suffragar o alma da fallecida e manifesfar a

sua .sympofhia ao rev. padre Roberfo Maciel, zeloso paro-

cho da frcguczia e filho da virfuosa senhora.

O andor do Senhor do Triump/io

O desfíle do imponenfe corfejo religioso pela rua de S. Sebastião

Íj5 ANNO II

grande solemnidade uma sessão, notavel pelos
discursos proferidos e poesias reciladas. e por

loda a Hespanha a imprcnsa Ihe dedicou nume-

ros cspcciaes.

A neu'ralidade do Pontifice

Erncsto Gudef. direcfor de L'Ec/air. de Pa-

9 ris, publicou recenfemente no seu diario a visi-

ta quc fez em Roma, ao Papa
e ao Cardeal Secretario de Es-

fado, o qual o aucforisou para

tornar publicas as suas decla-

racôes.

O Em.n'° Cardeal Casparri

profesfou peranfe M. Gudet das

falsas noficias que na Fran?a
se fizeram circular sobre a

supposta tendencia da Santa

Sé em favor da Allemanha,

accrescentando que a Sanfa Sé

permanece neufral, sendo tudo

quanto se diga em contrario

puramente insidioso, e com o

fim de indispôr a opinião ca-

Iho ica franceza contra a Santa

Sé.
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aposfolica, romana, demoran-

do-se o seu desejo até agora,

por se haver enfão desenca-

deado a guerra.

E' assim mesmo

Le Peuple, diario belga
anti-clerical, invenfou e publi-
cou antes da guerra uma ac-

cusacão de immoralidade con-

tra um Irmão Marista, o qual
querellou o periodico perante
os tribunaes que declarandoa

.innoceneia do religioso, con-

demnaram o calumniador nas

custas, e a pagarseis mil fran-

cos de damnos ao calumnia-

do e a dez insercôes da sen-

tenga na imprensa, pcnalidade
esta ultima que se fornou ex-

fensiva a todos os periodicos
que se haviam tornado echo

da infame -accusacão calum-

VIANNA DO CASTELLO— O pallio, sob o qual era conduzido niosa. Se todos os religiosos
o Sanfo Lenho, ao passar no Campo do CasfeUo e sacerdole calumniados fizes-

sem outro tanto, em breve se

"_*<-
1 «v.v^^^^**^'

'

í.'A*V'Sl"-.:.^-V' ■' " : '.'.
■ ■'■."■■■'.••.'■■■■<■'.

, i ■■■':: ■■■: •': ■?-*<■ .,--,'''■
■ ''.

?' '.•'■' :■_.:. :f'.lf.t,., .■

'

.

<***'?- i •
'■

„a.. ■-: ■■■,w_!&_&/Øii&<-

0 Em.mo Cardeal Secrefario de Estado re-

cordou ao jornalista francez a ulfima allocuqão
Consisforial do Papa, no qual Sua Santidade

reprovava todos os excessos, fosse quem fos-

se aquelles que os commettessem, embora o inte-

resse espiritual da Egreja lhe impe^a pronun-

ciar-se a favor de nenhum dos belligerantes.

Peregrinacão hespanhola ao Pilar

Tarragona pu-

O

o

acabaria com os cobardes calumniadores.

Honrosa distinccão

A marqueza Helena Revilacqua, presidenta
das Conferencias de senhoras de S. Vicente de

Paulo, em Bolonha. foi agraciada por Sua

Santidade com a cruz Pro Ecclesia, dando assim

o Ponfifice uma prova de quanto estima e apre-

cia o apostolado de amor e caridade, da illus-

tre dama com os pobres, e do muito que dis-

tingue a bclla obra das Conferencias. R. C.O Ex.'"° Snr. Arcebispo de

blicou uma interessantissima

circular convidando os catho-

licos catalães a concorrer em

peregrinacão ao Pilar no dia

20 de maio, decimo anniver-

sario da coroacão canonica

da veneranda imagem da Pa-

droeira de Aragão, visto que,

por motivo da guerra não po-

dem esfe anno celebrar-se as

frequentes peregrinacôes a

Lourdes.

Conversão

Na egreja de S. Ginés em

Madrid foi baptisada sub con-

ditione uma distincta menina

allemã que residia em Paris,

donde conseguiu fugir nos

primeiros dias da mobilisacão.
Nascida de paes protesfantes VIANNÅ DO QASTELLO- A procissão do Senhor aos enfermos.
e educada no profesfant.smo. q ærf .Q nU ÍQSQ a(ravessando a Pra a da RepubJkfl
sentiu em Pans desejos de se

r

converter á religião calholica.

C PÃG. 648
(Clichés do phot. si.r. Koriz)
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D. Maria J. Trepa ú'Oliyeira Ramos

ooo

Ha vinte e tres annos que em

uma linda alvorada d'abril veio

ao mundo a fada gentil cujo re-

trato illustra esta pagina.
Como Amphilrite. roubou ás

brencas espumas das ondas a côr

alvissima da cutis selinosa I

A côr dos seus olhos foi bus-

ca-la ao ultimo clarão d'um poen-

te lindo ! A esfatua elevada, ai-

rosa. esbelta. se não fôra obra

da Nalureza, te-Io-hia sido de

Phydias. tão correcta e harmo-

niosa ella é.

Muito educada e gentilissima

para com fodos, prende e fasci-

na pelo encanto mavioso do seu

todo.

Quando desliza nos salôes

ao rithimo compassado de uma

D. Maria José T. d Oliveira walsa dir-se-hia a propria Terpsi-
Ramos côre ensinando a dangar.

Se falla, é uma musica divina

que se ouve; se escuta, é uma graga que se vê.

Ouvi-la, vê-la. é um encanfo para os ouvidos e para os olhos.

A Illuslragão felicifa a gentilissima e insinuante Senhora pe-

lo seu anniversario e felicita egualmente a cidade de Guimarães

por lhe caber a honra de ser escrinio de tal joia. C.

O snr. Alfredo Correia Mendes

e sua esposa D. Gloria

J. da Silva Andrade Mendes,

sobrinha do rev. Abbade de Gondarem (V.

N. de Cerveira) cujo consorcio se

realizou no dia 13 de fevereiro ulfimo

BRAGA—O Pago dos Biscainhos onde se realisou a grande reunião monarchica.

O povo sahindo do edifício
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BRAGA—O enterro de João Lopes de Freifas. o infe/iz monarchico barbaramenfe assassinado

pelo repub/icano Manue/ A/ves. Um aspecfo da imponenlissima manifestagão

^

/ BRAGA—Grupo firado depois da inauguragão da Sopa Economica no Asylo de Mendicidade

Conde de Agro/ongo. A' frer.te o Senhor Arccbispo Primaz, instiluidor d'esta

benemerifa obra. fendo á sua esquerda o snr. Conde de Agro/ongo e á direifa o snr. José

Antonio d Arauj'o Barbosa

CT U\i\ F.Q.F. I lli ,ctr _____"___._-. C ___,th_^l,_^^ A mma n O
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Armas de cada appellido que entram na composigâo dos brazôes

das casas nobres de Portngal

;..>«!

BeliagOS.
— Em campo de prala uma aspa de ouro

com uma rosa vermelha cm cada ponta e uma

no meio e a aspa assenfe sobrc ondas de agua.
Timbrc: uma cabeca de scrpenlc com um ra-

mo de ouro c frcs rosas vermelhas.

BeringeÍS.
—Em camno vcrdc uma banda azul bor-

dada de ouro com fres lizes de prafa.
Timbre: um brar.o vcslido dc vcrmclho com

uma das lizes na mão.

©__© ©

ê
Benevide^.—Em campo de ouro uma faxa de ver-

melho e em cima d'ella um leão de ouro, coroa-

do, com uma banda que Ihe rodeia o corpo.

Orla de prafa com cinco caldeirôes negros.

Bemardes.—Escudo parlido em pala; na primeira
sclc redomas de vidro sobre campo vermelho:

na segunda esquaques de ouro e prata de cinco

pecas em facha.
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Ditos e pensamentos

Madame Roland Q

ADAME ROLAND ouviu com

serenidade a senfenga que a

condemnava á morte e disse

para os juizes:
— Julgaes-me digna de compartilhar a sorte

dos grandes homens que assassinasfes: farei

por subir ao palibulo com a mesma coragem

que elles moslraram.

Quando, no cadafalso, chegou a sua vez,

os seus olhos fixaram-se n'uma estatua colossal
da Liberdade. de gesso, que haviam erigido na

praga para a festa de 10 de agosto de 17C3. e

exclamou:
— Liberdade, quantos crimes se commetfem

em teu nome!

O historiador Lemonfey disse d'ella:
— Foi o caracter mais forte e mais verda-

deiro da nossa Revolucão,
Um inimigo, um jurado do Tribunal revolu-

cionario, Antonelle, prestou-lhe mais brilhante

homenagem:
— Era a mais seductora das mulheres e o

maior dos homens.

Depoimenlo de Carlota de Corday

— Quem a induziu a assassinar Marat?
— Os seus crimes.

-E quaes eram as suas ideias mafando-o?
— Reslituir a paz ao meu paiz.
— Julga então ter morfo todos os Marats?
— Morlo aquelle talvez os oufros se ame-

dronfem.

Apoz um depoimento que lhe era contrario,
perguntou-lhe o presidente do tribunal :

— Que diz a islo?
— Digo que consegui o meu fim.

Corregedor venal

Sabendo D. João II que certo corregedor
da côrte era venal e demorava as senfencas
para que lhe enchessem a arca, chamou-o para
dizer-lhe :

— Corregedor, olhae para vôs e da manei-
ra que viveis, porque me dizem que tendes as

portas cerradas e as mãos abertas.

Malesherbes

Quando esfe illusfre defensor de Luiz XVI

caminhava para a guilhofina. deu um passo em

falso, e disse placidamente :

— Esfe passo em falso é de mau agouro,

se fosse um romano voltaria para casa.

Recfidão de Washington

Quando Washingfon era presidenfe da re-

publica dos Estados-Unidos vagou um cargo
elevado e rendoso. que seria por muifos dispu-
tado se o não prefendesse um amigo intimo e

constante companheiro do grande homem. Sô-

menfe ousou competir com o valido, um mem-

bro do parlamento que fôra sempre inimigo de-

clarado de Washington. Todos se riam da ou-

sadia d'este homem, emtanto que o outro já
recebia os parabens dos seus amigos.

Ora um dia em que o amigo do presidente
recebia á meza d'elle novos testemunhos da sua

amisade. entregava-se ao outro candidato o di-

ploma de nomeacão para o almejado cargo. A

um amigo, que Ihe estranhou esfe acto, respon-
deu Washington:

— F. . . pôde dispôr da minha casa, da

minha mesa, do meu coracão. porém conheto
que não é habil para os negocios do Estado.
O outro candidato é um homem honrado, com

talento e actividade, e desempenhará melhor do

que ninguem aquelle emprego. A inimisade pes-
soal que d'anfes me mostrou nada tem com

este caso ; a opposic;ão que me fazia na camara

é filha do seu modo de pensar e o pensar de

cada um é infeiramenfe livre. Como Jorge
Washington eu darei ao meu amigo quanto
de mim depender, mas como presidente dos

Estados-Unidos não posso dispôr dos empregos
da nacão a favor dos que os merecem.

• * •

A felicidade nasce muitas vezes do seio da

propria desgraga. — André Chénier.

Não ha caminho mais seguro para chegar
á felicidade do que o da virtude.— Rousseau.

Tito Flavio.
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